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ei, auctoridades do concelho. doador da carta, Em tempos de dictadura, não dei- 

que se acham veranean- - xou à opposição de ter suas! 
Estoril e Cintra tar o facto 
   s para Commen-     

    nica em que possam caber os assumptos todos que, Passemos. que não passaram sem O ministerio não faltou, Resar pelos defunctos é 
durante dez dias, se foram por esse mundo fóra reparo da oppos se fazem já por D. Ma- a setima obra espiritual de misericordia, 
desenrolando. E” difheil, às vezes, esco. Alguns dias depois, no mesmo templo,        
      im sempre o caso qued'elle fez o público 
está de ascordo com à sympathia que lhe dedica o nosko coração. Se eu pudesse, encheria todas estas linhas com à notícia 

  isaram exequias solenes, sulira- gando a alma do Sr, D. Luiz, ha dezoito 
nmos falecido ma cidadeila de Cascaes. O templo estava ricamente ormamentado 
erguendo se ao centro um cataíaloo ado de preto é oiro € sobre uma urtia à 
corôa e o sceptto cobertos de crepes, 

Ass anca TS Magestades e Altezas, corpo diplomatico, damas da cbrte e gran” de Mumero ds funecionarios civis é mi 
lares, 

ormeceumos a cbrte um contraste, 
ficaremos, que à temos, vez. muito maior para apresentar os are tirvisimos da política, talvez cad: 

vez mais turvos, e aquella muito alegre 
manhã em que alguns milhares de cream 5, por todo esse paiz, com o seu en. 
“iusiásmo deram O melhor da linda festa 
das escolas. : 
Diacio Popular, Naveremos informa Ieitoces do que ha de mais notavel na his tória política destes dino: “0 "bloco. liberal continía unido 

    
             

      
das festas escolares que se effcctuaram. 
agora por todo o pair, mas seria falta 
indesculpavel deixar de mencionar e do 
comentar os artigos que no Diario Po- 
pular foram publicados, escriptos ou ins- 
pitados pelo sr, Julio de Vilhena. 

Muita vez aqui temos falado dos con- 
es sbroveltavels ou, pelo contrari 

e evitar quanto possivel, que a resen 
dog assumptos nos apresenta, Mas s€ à 
vida é assim, que lhe havemos nós de fa- 
2er? Se constantes nos apparecem? 

O tempo é a succeasão dos factos e se 
os factos nem sempre teen logica na sua 
suecessão, que trabalho absurdo seria o 
querer dar ha por força! 

Olronologicamente, apontei os assum. ptos d'estes ultimos dias e juntinhos mo 
ficaram na lista 0 baile na cidadella de 

  

  

  

  

                
        

  

  

     
    

      sé as exequias por alma do El Rei            

    

D) Luis na Sé de Lisopa, uma, unia defecção. O. sr, José Luciano festa era para solemnisar 0 feliz de tro quem, pertence, pela ma “resso do Principe, depois da sua visgem E E ad os seus Serviços ão paiz, pela Eram belas e profusas as ornamentações NA SÉ Chuoada DE Suas Muorsrapes Ei-Rw D. Caros * sua antiguidade como presidente do con- 
iluminação das salas, onde se dançou, “Rasa SenioRa D. Au seiho, como conselheiro de Estado, como 

  

  

  
Sua MagestaDE El-Re D. Cantos seitaNDO A aíão A SUA AucusrA Mã£ Às Dauas Di HONOR AGUARDANDO A CHEGADA DE Silas MAGESTADES, à Raisira Senhora D. MARIA PIA No ATRO DA SÉ 

NAS EXEQUIAS PÓR ALMA DE EL-REI D, LUIS— Vi. Cunoxica Occioewrar. 

  

(Instantaneos do sr, Alberto Lima)



    

ministro, como deputado, como chefe de partido, à direcção geral do bloco, ivessa situação cont 
na, conservando se, é claro, à integra e completa independencia dos grupos políticos. Estamos e con- 
tinuaremos a estar inteiramente unidos no pensa. 
mento commum “de restabelecer 'o regimen da. Constituição, Conseuido o intuito de todos, cad 
tim retomará a situação que lhe fôr determinada pelos interesses e pela autonomia de cada grupo. 

E” a primeira vez, nos parece, que nesta chro. 
nica citamos o big liberal, que ant tem dado je falar m'estes ultimos tempos. Os outros jornaes 
da oposição continuam publicando artigos, d'onde de deprehende que vae ser muito aceesa à luct 
Copiamos ainda mais do Popular: «O Bloco liberal não promove nem deseja revo. 

luções. Quer a manifestação. pacífica, « por isso 
mésmo grandiosa perante. O estrangeiro. O dia 2. de janeiro será dia de gala, porque a aifimação de 
força, de vida, de virilidade para um povo é sem- pre dia de festa perante a civilização. 

Não, nos dá o parlamento? Pois teremos pata mento; 
Manda-nos dissolver pela força das armas? Como 

estamos em pleno absolutismo, funccionaremos nos nos50s Centros, em secções separadas, como os an. 
tigos estados do reino, salva, Já se vê a distine 
das classes. Nunes, nestes últimos anos, homem de estado tomou conta da chefia d'um partido em circumo- 
tancias tão criticas, o que não quer dizer desfavo. 

    
  

  

  

  

  

  

raveis, como agora o sr. Julio de Vilhena, que tá- 
manha força veio dar á colligação da oposição. 

Os tempos correm turvos, dissemos, mas não 
ur isto dizer que só más et indiferente moícias 

  tenhamos à arehivar nestes ultimos di elo contrario, poderiamos, mais uma vez, 
do enthasiasmo que nos foriecesse frases 
de patriotismo. com que celebrassemos m victoria das armas portuguesas em África, ha dois. 
dias contra os Cuamatas, agora contra os Dembos 
finalmente. vencidos pelo valor das nossas tropas. Ficou ferido o commandante da column, cap tão do estado maior de infanteria, sr João d'AI 
meida, cujo nome icará vinculado & historia bri 
ihamte” dos portugueses em Africa n'estes ultimos 

O pais, infeliaménte, — será dos tempos que vão. 
comendo bastante desanimadores — parece não se 
mostrar disposto a enthusiasmarse, como ainda 
ha poucos annos, pelo successo das hossas armas, Enrará isso decerto à fala de insurueção e 0 
desconhecimento do valor que esse fios, os qua Deus o queira, so hão dei tornando mais Faro 
por Serem menos precisos, representam para o fu. duro de Portugal colonial. 

A nseoeção, por emquanto atazadisima se nosso. pai, val, ainda que devagarinho, desenvol- 
vendo Je e um dos pontos debatidos agora é a de 
necessaria ilustração dos que de Portugal emigram. 
quer Para o Brad quer para às nossa possessões 
À festa das creanças, ha poucos dias realisada, demonstrou que todo o paiz se interessa ardente: 

mente pelos progressos. da instrucção. Não foi 
simplesmente em Lisboa que a distribuição dos premios se efectuou com solemnidade e alegr 
ão foi abmente nas idades a vas prneipães; 
premios e merendas, houve muitas e emband 

Mais de quatro mil creanças se reuniram em Los, na ande aja do o no Arena Pr 
dito Erincipe sr. D. Luiz Filippe e orou o sr, Jo 
Eranco, proelamando a necessidade de desenvol. ver à instrução publica, 

Mas à parte mais bella da festa foi a alegria de toda aquelia criançada, à maia commovedora foi 
o hymno escolar, primorosamente entoado e de! temente aplaudido, 

Não podemos deixar de nos referiemos tambem 
este logar À esta da diseribuição do premios no Real Conservatorio de Lisboa, cujo programma 
foi pelos futuros artistas, como já por artistas des- 
empenhado, Falou o ar. Aos pos director de jnsirucção publica, da necessidade d 

e a instrição. Ana Dem que assim pers, ” ella que tem por fim amaciar arestas que um 
arida pedagogia lhe criava, é ella que saberá ir 
formando os coraçi O Inspector, sr. Eduardo Schyalback referiu se 
em um discurão, ao golpe cruel ha pouco sofrido Fela arte portugueza com amorte de Alfredo Keil, 
dos. nossos. primeiros artistas. musicos, pintor € 
poa, O seu cadaver, um dia destes chegado do Ham. burgo, foi por um grupo de amigos transportado 
ara à cgreja de S. Joxé, e dahi no dia seguinte pára o cemiterio dos Piazeres, “sendo grande 0 

o, que lhe fizeram amigos e adm 

  

     

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
     

  

  

  

  

       
  

  

   

   

    

O OCCIDENTE. 

radores, O sexteto dirigido pelo sr. Moraes Pal- 
meiro, na cgreja, e á porta do cemiterio a banda 
da guarda municipal, tocaram trechos do saúdoso 
artista, que tão cedo a nossa desventura nos levou, 

E não póde infelizmente ficar por aqui a nossa 
necrologia. Devido ao naufragio do paquete alle 
mão Borussia, ha que lamentar a morte de trez 
homens que no Tejo, em tarde múito serena, em. 
poucos minutos com: 0 navio se afundaram. Um. estoque d'agua inesperado, (ez com que esta en- 
trasse pela escotilha por onde so estava fazendo à 
carga de carvão. O navio inclinou se e 

  

  

      

  

    

  

carta publicada. nos. jor boa, elogia O feosedimento do commandante e de toda a tu lação do paquete na hora tremenda da catastroghe ' Tejo tão belo e tão encantador tem ds vezes tests furias rapidas. Quantos se fiavam nas suas ondas e iellas encontraram a mortel Nunca tretanto houve, rio mais. cantado. pelos. poetas Houve até um Hrancez que, ba tempos, mal entrou à barra, lhe fez um soneto, em que, por um esta pafurdio. systema. de pronuncia, Rubens rimava Gom Camões, E o que mais é, publicou o soneto! 

  

     
  

  

João DA Camara. 
stage 

A FESTA DAS ESCOLAS 

  

Um anna volvido sobe a colas, em Portugal, e eis a segunda, que se real son no dia 20 do corrente, na aula d seo do Ar. senai da Marinha, sala espaçosa, mas que nem por isso deixa de ter quatro paredes a limitar o espaço em que se deviam reunir alguna milhares de cream. Gas Buliosas, irreguletas, como avesinhas amando alive amplo ond largam o vo e slim sta clicada alegre saudando a liberdade para que o bom Dets as creou, ERA Assim se deviam encontrar as ereanças tambem, o ar livre, em larigueta, nesta terra abençonda em “quê os campos são tão lindos, tão iluminados da arânde Joz do sol tão coloridos, tão matsados orá de purpuras papoúlas, ora de dóurados malmeque rés como constelações de estrelas pairand sobre ou trigaes ondulantos o sos d os afaga, « por onde as avesitas esvoaça dos, cantando seus alegres trinados sono hyrmnos o rendas Assim se deviam encontrar as creanças que tam- bem são avesitas, amantes da berdade, do bulcio, dia Vida, na su expressão mais amora inocentê boa, ônde a malcia ainda não enttou com o seu cortejo de convenções e egolsmos que a envencham. Sim caros infantes, o ar live Move ser a vossa festa, vós. que, passaes os vossos melhoros dias à dentio das escolas, e quantas sem a luz 0 ar no cessaros, e quantas sem as comodidades que vos tomem à escola atramte « amada Um. amo é volvido sobre a primeira esta das escolas, primeiro. passo dado para a regenr: da escola primarido = aqui 0 escrevemos o ano passado = as e a Tema é de todo o ponto tl e Bimpatica, animando os estudantes, professores & chefes de! familia, é comtudo certo que eli só não basta para chegar a resultados pratico, para resolver Esse grande problema da instrução rimaria que, pelo menos, ha meio seculo, anda Jara e vela Er no, de que mudo pel ida o que por feme e sincero proposito se tem cui 
dado, rs Ha um anno se iniciou como que uma nova era de regeneração. para a escola primata, a escola por excelencia, a base, o centra donde iradia toda A nsteção superior, como é tambem à rajada eu cação moral, mas se dermos o balanço do que nesse ho de pródusiu de pot para o desenvo mento é progresso desta escola, encontrar nose: mos. pouco mais ou menos no memo estado isto com As eva escolas mai pela brma di que 
ne s mesmas necessidades, continuam “lefciencias no ensino, onde tudo falta, desde o mobiliaio até aos professores devidamente educados & orientado no lo scerducio que têem à desempenhar, Os colres publicos abremas para pagar força armada, À polia, ds penitenelaria, aúmientando suas dotações, porque é preiso manter bem a or. dem neste pais de analfabetos; mas retracmac € regatciam qualquer despesa a ias, para a escola rimar, a Cabeça € O sangue da nação, que se de- ate rum. mar do trevas, de que mal sé salva pela grande intuição “e excepcional inteligencia do sen 

  

    

    
  

  

  

  

   
        

  

  

  

  

  

    

  

   

  

    

  

  

  

  

povo, que luta o reago contra a 
Senhotos da governação se tendes o sincero pro. posto de alva à pata, atendi cu primei o Ear É escola primaria, Ela É que prepara da gera. ts para as grandes lutas da vida, pela cultura do apito em que se revelam às vocações, Não pre citas perder vos om locubrações para aehardes à ogia do problema. É Ver s que de pc os “povos. mais cultos, em que 0x Seus governos doam a Instrução publica. côm avaltadas verbas o jxgamento, ds capital aferem asnaçõeso melhor juro, que se trad, no progresso das cia clãs, ds artes, das industrias, do comercio, de to- o os fã a Ho ua ape pes rf e à riqueso ds sociedades. : Distemos que o nosão povo tem grande intuição e escecional Inteligencia, como se Prova pelo que “to, mo meio da demorância em que vive, ainda assim produz e concorre nos mercados do pais € 
Pois bem, dêem tada solid a csse povo, e vêr como clle. vantará ae vbo, abrirá auds axas por se mundo, 

ue he não falta onde exercer sua actividade € desenvoner! suas fguldades, ui mundo seu em ne treméla à bandeira da! patia, dilatada por Vastos domínios de incalculaveis riquesas por ee» ploras, Goio Henhina outra nação possue. Sua” Altera o Principe leal, que presidiu 4 festa clas ercanças, que serão os homens do futuro acaba de percorce aquele vastos dominios português, e cârtamento he terá doido o abandono em que por malta pari os encontrou, 4 mingua de braços, die nina e de estimulo que os façam progredir Pois este outro problema, o colonial Não se re. solve sem o concurso da escola, que não é com levas de degredados ou bandos! de ignaros que nossas colonias se hão de desenvolver e respelia: 
Preparai devidamente pela insuução as gera 

Gado lero d RS elias ho de bemidiser quem astim as encaminhar. Não se estiolarão nos. amtros da da ociosidade, do vicio. Levantarão seu vô, foriale cias com! o pão do espirito tão necessato como & pão do corpô. Quando não encontrarem no pro- pro torrio onde empregar sua atividade, tem Toa terra poriugudsa Pára a exercer ras de bom Gio por isso que tem cia do que vão fazer é pata o que vão rabal no jntersso engrandecimento da patria comum Vêde como OUteos povos correm, presurosos a gear uassqur palmos de tera — tos do que por negligencia tomês perdido e lá se esta: Delecem e exploram com proveito 4 falta de mais por onde alarga espanto criando centros Para a sua atividade, abrindo mercados para o so Eomereio, para as sas industrias; & os portuguê- ses que têem tanto por onde se expandem, quantos artatam uma exislencia to penosa quant oios, a mendigar empregos do Estado, paia que tal sé acham abiitados, é que, se quando muito os livra dia indigencia, não Ihes abre seguramente largos 
E a que é, devido este estado social entre nós senão falta de ingrição bem oremada? As nações que têem colonia e as que aspiram a tas, eriaram, escolas coloninea, como amex cols. primarias, onde se enslna. praticam elementos de agricultura, de construção de habi ações, pontes e estradas de fabricação de carros, elos e mio de transporte, o que emfim é pre dies pará o lomem so estabelecer em paint, cu: desprovido dos meios de vida € de trabalho: Assim o praticam a Inglaterra, França a Alle: manha, a tia, a Holanda, não esquecendo o cn: sinoda lingua pórtuguêsa cano o melhor passaporte atendo rem com o indigna de Ática, 

  

morancia que o 

  

    
  

  

    

  

    

  

    

  

  

  

  

  

   

   
     

  

  

      

  

    
     

  

  

  

  

cida asas escolàs praticas? Não sabemos de ne: ma que satisfaça nos fins desejados: Urêmos r ua na pouco intlada na Socidade de ographia, que seguramente não púde cores e os fin requêridos, desde que 6 o lhe faltarem elemento para Por at se vê quanto nos fala para ão bem orientado, especialmente na escola pl: 
Não é a primeira vez que nesta revista temos tratado esto aginto, em que nunca é de ms in. siste todas as relormas que a nossa sociedade carece é est a primacial E que deve preocupar todos os goverros; como todos bs cidadhos amam: tes da sua pai Do que 'o sr. presidente do conselho disse na festa das escolas parece que o governo está ani mado da melhor vontade em tratar a valer deste grande problema, mas das palavras 4 pratica vas Erande distancia, e à reornia urge como questão 
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de vida ou de more; para que 0s espiritos so tran: aim com sipls palavras em vez de obras. 
“Quero publico está deveras interessado na ques. 

tão, não "exite duvida. Basta ver o entusiasmo cont que desde seu principio foi acolida a idei da Testa escolar, em todos às ponto do pas, desde 
aê cidades até À mais humilde aldeia 

De todos os sacrifcios que se tem exigido ao 
contribuinte, o que de boa vontade sria aceite era 
oi que He desindso a dotar devidament q ensino 
prihario, se tanto é preciso, por não 5 poder alar Bar a estréia verba que no orçamento lhe é dest 
ad E Não somos visionarios apontândo um meio prá: 

tico no momento dportuno: O imposto das escolas. 
Séria um imposto de verdadeira salvação publica, seia o mpato mai emneçado pelos Seus o ultados práticos e de juro ral e positivo 

“Acabemos de vez com à escola pela fórma, para 
a estabelecor na ua realidade é então à festa és. 
Col terá sa maior Faportanta, E cm Cada do 
Tudo, terá o país um cidadão abi 
cooperar” no engrandecimento da par 
balho clicar da ua inteligencia e do seu braço. 

  

  

  

  

  

  

  

    

Cairano Ataeato. 

e mgaata 
Apotheose Humana 

Por Me, Jonquim Dias 

  

Apresentou o Occiere ha doi numeros & 
autor do poema que tem o título acima, prome- 
tendo dar a seus leitores. algum trecho, dêsse 
poema. Hoje se desempenha da promessa, princi- 
Piando por transcrever ns palavras com que o au- 
Tor pregedo a sua. obra e que della dão a razão, 
seguindo-se um excerpto do livro, o descobri 
ménto da America, como um dos mais inspirados deste belo poema 

      
  

    Nas obras do copi 
conheço superior à geando 
tendo que a ato, fallando no cor 
cossiveia o melhores as ideias que se dirigem 
enc, intentei ha avos tum poema que pereuerendo a 
Plasar eniminantos por quo passou a civilização, termi 
masse na concepção sejentiia da historia, numa lei do 
cxmmalidade, em que à inteligencia infcia à maneira. 

eidesto 6 pionôminos, 
roanltaia que o Homem 

ciente do progresso, libértândo-se evolutivamente do 
rossi doterminiamo primitivo. Talvez, como. disso 
alguem, por Nina equação que é 4 vordude mesma, 0 65- 
ii do homen soja egual no auíverao. 

nto tiabalho foi posto de Ando depois de exriptos 08 
trez primeicos quadlços o 85 0 continuei ro vo ão passa- 
“o, sob o estimulo de algumas palavras boas de quem o 
ouvira, completando o no principio do verno. 
E deiciento, conheço 0; 4 ideia, porem, é boa. Aspira 

o Hdtal de bolloza com quo os grogos concaberam a vi- 
dh, elles que tambem le provaram o ainargor Combi 
noi esto ideal com erae novo typo de belleza, a hama- 

lu, qua nasco, no dlizor do Littê, da nova situação 
ja concepção é devida d 
oa está rescevada para 

  

ando assim é sa- 
torna mon      

  

  

       
ia o princi 

  

  

  

  

  

  

  

  

  dos corações e dos espiritos, 
acioncia, mas cuja crea ão of 
a imaginação, 
O horses de Homero são macionaos o divinos o gran- 

des de si e para si, como as personagens de Byron, fi 
ils da duvida philorophies do seculo XVII reagindo 
sobre 0 genro. Estranha duvida, cujo desespero sombrio. 
Tova & vagulandagem do Corrário a à peregrinação de 
Child Harold é anula é posia a sua intuição propho- 

       

  

O deal huiano vao rovestindo uma focina moral que 
consola à coração, de-oludo na dor-ocuda das mais pro- 
fundas crenças, e levanta o espirito da decadencia é do 
desconforto, À ala de Vietor Hugo vale bem a arta do 
Homero, 

No campo da oxpressão estetica des 
tum apothose no Homem, a esse sor 
Justa torrivei do passado, que comprehende os pheno- 
menos e as lis e progride. Acompanhei ssa ala. 
gular atraves da fotalidado histosien, nos pontos ent 
rates a aa vigom no leo o no sf, Via no 
seu Der da ig ay apenas esclarecida. 
pelas ideias rudi mo, familia o 
tumor, Vi-a dapois estabelecer dominações  detruiass 
“a ama mala par a libordado confiar em ai, por im, 

  

cad, fi, pois, 
no driumplon nas. 

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

é abrir a inteligencia ao trabalho e o coração no amor 
uuiversa, ' 

JE 6 grade Ida do Ba que a arte do nos tempo 
queima porfumos e depõe Bores. Possia, musica, finta- 
ra, desen hate em soma é cores o atingem as imo 
alias  nobros inspirações, Eae pocia dá Mumanidade 
que Augusto Comte esperasa da Italia, euego de toda a 
púria, feaguantádo, tão gen le é elle! coro nargiam mo 
Grecia os cantos do eyelo hecoico, Eserevi para elle esto 
smmo que a minha vos talhueianto entos. Ontros Jhe 
leram e Mo darão nínda estrophes mais brilhantes 

    
  

  

  

    

  Quinta da E   gem, mal de 1   

O sl ando desceu rubôrisara 0 esparo, 
O aroma ala baia no marinheiro Tuas 
Teasido pelo mst, Iotobrava-lh a figura 
Da mulher quo sonhou em noitos do ventura, 

a cor rota do eto asse rubor do pojo 
Ando o priineico amor di o primeiro beijo 

et. mação, que os proprios ate era! 
Sgriusbeijona tm astro 6 foi vermelha outrora, 
Conto Areturas inda hoje em purpura no banha 
E no oto Doreal Bettas aconpanho, 

  

  

    

  

    
  

O aroma, a cor do mar Colombo ox conpeliende, 
Ed teipução, quo mal o escuta e alte 

a é dias em voz pausada, 
Queliruda do fadiga: «Eta India dosejada 
«breve estará na proa, Haveia do ver o minto 
O ma é menos puro, o céo de tanga tinto; 
Port rescende já o aroma da Horta 
Breve vas terminar vosa fuliga menta 

collossal dominio el-rei terá no mundo. 
non ilencio fundo. eraiç aqui alt cal 

n eivantao a vozes ornfundiram, 

  

  

     
  

  

    

      

  

A oito pelo edo Dama um vêo do estrelas, 
é dade 0 mort ao au fugiam as mais belas 
Constelações que viu jamais o marinheio, 
Entes as qunes dela ainda o esplendido Crue 
Vias jato À amada um velho csstlhanio. 
Que a vida toda dê a Jtetas do oceano; 
1 m Noptuno o ve 

conselho 
m redor, em noites de descanso, 

      
Junto do, 
Quando é sereno 0 céo é o imar dorme do manso 
Diia elo que outrora a cruz quo ao sul se via 
Como Orion e Eridam, na Iberia refulgia 
Som Camogis tambem que viam tão distante, 
Ontras coisna contava o velho mareantes. 
Entre elas que pastando na ilhas do 
Pará oeste de tuna la a que chamavam Flores, 
O mar se eleva. tato é forma tal montanha, 
Que o mundo tem ali numa figura, estranha. 
Dito que um grego antigo, 4 quem chutuavam Sirabo, 
Esereve que se alguem lovasso tm dia a caio, 
Alguem de genio andaz, de animo valoroso, 
Uma viagem no mar chamado Tenebroso, 
“Torra havia encontrar. Que ama ilha myatoriosa, 
A ilha do Paraiso, a gente mais edosa, 
Longo, dizia bayer do lado do veste, nonde 
O so) avermelhado a iinmensa rosa bscondo. 
Disse fambem quo tom grando continente 
Descobrira um návio à quem tempo inclemeato 
Das columnas da Ioria 4o negra mar leváras 
Que al exi avio uma ont voz voltára, 

“como se algum genio obrusse maravilhas, 
n vez do continente achou diversa ilhu 

Mais historias contou de monstros angulares 
Que habitavam ainda as aguas dPestos mares 
Que sopravam Tyihon em temporaos modonhos; 

  

  

  

  

  

    

  

    
  

  

  

  

  

  

= Coisas que muita vez. via acompanha. em sonhos. 

    

   

Uns esboçando a custo incredulos sor 
Outros com tal pavor que apenas balbuciavam 
Sagrada orações que as mis Jos ensina 

    Dois monta sobre o inar! Não tra asma viageu 
Era como corter apr uma miragem 
Nim deseo sem fim, onde so aguarda a morte; 
Cogrer do polo au até o polo norte 
Ou ovisa mui estranha, errar como 
de do planéda Terra até outro planeta 

abalo, ou voar pelo infinito, 
se a queda, ou quem nos onçá o grito, 

  

  

     

  Saltar n 
“Sem quem nos. 

  

Quasi ia a noi am meio e a Utsa no horisênte 
darecia das    

    

Enguido sobre o mar. Miragona da esperança! 
  Sing o návio dempre e para 0 oeste avança; 

Enfanilbo o velame a brisa qua o fupelle. 
E o mar espuma a ferve À prós que 6 comple 
O vianante da Arabia, o filho do devot 
Andando pola noite n'um cam 
Sente-se esmorecer progalo ao cl 
Mas se acaso tm Jaz pa rolidão Jhr belha, 
Corre, ferindo on pés, ape a luz bamdita; 
Xe vida essa Jur, chama por ella, gita, 

Chega elo Junta ala, alguem 
Da múito negra apúe, 
A eastelhana. frota ati aingrava valo 
Quando, correndo no longe, avista tum navega 
az que ae move, e grita: adniao, conpanhoiros! 
«Os momentos actames são, pois, os derradeiros 
ae tão afadigosa à tão cruel viagens 

tus no horisonte! Alerta mrinhagenio 
Solta-se então um grito unixono na frota, 
Cale pano on moities, modera-so x der: 
Laçuess a sonda no mar, chama-se toda à grite; 
Mal so contém no peito o com 
Divas horas depois, como um elrim de 
Alegeo vos no itar echoon, gritândo: «To 

       

  

   

     

  

         
       

  

    

  

  

al 4 nsrora roxcára ax ooees do levante, 
emidavel vão te mostra ao navegante, 

nvolta da manhã na bruma luminosa, 
do tmalhor, mas como vaporosa, 

Deitada à beira d'agua, olhava o frmamento 

  

   

      

  

  

format caprichosas, 
ha Corpo às matta dlorosas 

a cheiro virginal truido pela oresaa; 
À estria do manhã coronva-lhe a cabeça. 

    

Ao ver perto dei Colombo extasiado, 
O roueo corpo ergueu das aguas road 
Saul pelo ar o seu cabello loiro 
E toda te cobriu do um nevosiro de oiro 
«Quem. siso, Colombo diz, aque cata nesta: paragem: 
“éfão remota do mundo? Ao termo da viagem 

iacava à India, acho um paix de fadas; 
e Dois, inc das toras iguoradas, 

da tanto tempo e qual a aus gente 

  

   
    
aba 
aQue bus 
obs vozes mostrou a lua q sou crescente     
eDesdo que vim da Europa aqui onde me vejo 

A desta more, Europa, ouviniao um leve arpejo 
Como de harpa longiqua e viu-se a figura 
Surg do nevoeiro até quasi á cintura 
ala tou Hvitrmannland (1) que aum todo à mar se topa 

Na parto vesportina o set irmã da Earopa, 
e quem me falou Let, flo de Erie Verinelho, 

aQuiahentos amnos hs; é Já um caso velho. 
«lara! pobee rã! como ella tem sofrido! 
able que vê pela ideia o filo perseguido, 
aQuelmao vivo dté, e são 09 seus algozes 

des, nobres reis fanaticos, ferones, 
E o guteeiro brutal, matando mem detança 
«Quem à crença não sonte, ou quem abraça a crença! 
«Nestas paragens, rão! O homem é live é hua 
aCaprichoro como o ar o live como O oseano, 

mo o lo nos seios da Horesta, 
Apenas sento à fio, on o calor que ereta, 
“Mas é senhor de ai, sente-se independente, 
«soberano, foto, au 
a tecra é mãe fecunda, O aol pao carinhoso, 
«E do arvoredo pende à fmeto sabororo 
aQuie a seus pés vem rolar, caindo de maduto. 
«Serpenteia na terra o rio de agua puros 
«O seio da mulher é franco nos amor 
E a terra dk 0 facto, os animes, e focos, 
são meu fecando seio, onde sei dor nem maçons, 
aSômico profando dor ho Pae das Aguas, 
“Onde os metaos é os grãos virão n'uma prot 
«ão homem oferecer tudo oque a teres cria, 
eMilhões de homens virão de todo o mundo antigo 
«datar à fome 6 6 frio e procurae abrigo. 
antro tantos vi 
«04 fugidos, na lueta, À rude tyram 
altm Baltâmor, um Penm, e 
Serão paos dá justiça e filho du egualdade 
“A. sua ideia tm dia ao velho feudal indo 
allade abalar potento o alicerco fundo 
«Em vez do viro, o fatro; em vez da lança, o malho 
«Em vez da guerra, x paz o o templo do Trabalho, 

  

  

  

   

        

   
  

     

  

    
   

  

   

    
  

  

  

     
  

  

    

  

Her do Branco 
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AS COLEGIAES DA CLASSE DE GINASTICA. 
Corrothrs ma FÓNMA, ENTRANDO NO AusExAL 

(Clichés calberto Lima)     
NO TIRO AOS PoMzBOoS 

  
Na GALERIA DAS Sestonas À vuciDA DE UM ronão 

(Cliches calberto Lima)
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A PRIMAVERA 

Quanho Dk ALriio Ki, EXISTENTE NA GALERIA DA AJUDA



                      

38 

  aEofão ah 1 o entendimento Haro aDa geando Nature explorará o arcaão, 
aDe um lado 6 onto à sejancia audando do iuem j sp 

irá polo ar é polo nar profundo. 
ale tum a outro hemisphario o abrazará o tudo.» 

       

Ass falom e à praia atira o corpo bell, 
É começót-so a ve vs los do cabo 

matem pouco à pouco arbustos delicia 
iso 05 braços miar em tronco cap 
os é dels tambem em ratos se transformam 
seios, mais alt, duas montanhas formam. 

E o rosto da figura absorve-a à arvoredo, 
O dois montes inda hoja attasta o segredo, 
Mudada 4 rovea ebr no ázul do cém mais paro, 
Testemunhas do easo aos honica do fataro. 

   

   

   

   eso   

  

  

  

M. Jonquis Dias. 

m— 

TIRO AOS POMBOS 

  

No méio de uma seleta assistencia relisou-se no ia às do coreto cm Ciao à diversão do tiro aos pombos, sendo disputada à taça oferecida. por Sua Alteza o Principe Real, “Tomaram parte nesta diversão El-Rei, 0 Prin- cipe Real, e!0s 16. Jorge de Lima, Brandão do Meio, dr. Manoel de Castro Guimarães, Viscone de Reguengo, À Ferreira Pinto Basto, Eduardo Home, Jog Bles, Marquês do Eat, Conde de Sousa Rosa, etc, ganhando o premio da taça 
ElRei. É É O Segundo premio, trinta por cento das entra das, ganhotco Sua Altera Durante a diversão denso um episodio cogra- gado da fugida de um pombo, que durante algum tempo esvoaçou pela materia dos. espectadores, Sena reproduáida no instantanco que publicamos: 

Poa Da 

O FUNERAL DE ALFREDO KEIL 

  

    

  

  

  

  

  

  

1.096 do Oia reles dor a Aivedo (E duda ga rea A no cata PAS 
ni O pala de a E 
Edo aeccntio à novso ora dus pr 

cordarê do sado, vivendo na ta 6 

eso io par e/a/& plage CRE ceváei om. oo e als a nanabea deste pet de oo aaa a pata o pes e E eai O 204 bio quadro À Primavera; quo To, apreabiamoa paes Its oa adquinão or Ee Li, par galói da DR bi Rm quel abandonou um ato ont 
soube tambem triunfar. E 

  

  

     
      

  

   
   

  

  

O funeral de Alfredo Keil realisou-se no dia 23 do corrente, com enorme concurso de pessoas, parentes, amigos admiradores, fazendo se repre Sentar nélie muitas corporações artsicas, o Con aelhode Arte Nacional do Consorvatorio, Sociedade de Geografia, Academia de Bélas Artes, Acado- mia de Amadores de Musica, Empresa do Tcatro de D. Maria, cte, Fezae tambem representar no funeral 0 sr. Cardeal Patriarca, O cadaver de Alíredo Keil viera no vapor La Plata, que chegou ão Tejo, no dia 22, vindo de Hamburgo. AP 11 horas foi o feretro condusido para, terra, sendo depositado na ereja paroquial 
de”5, José, Ati o deixou o sr. Luis Cinat Kel, lho do falecido artista, que desde Hamburgo o návia acompanhado, como depois o acompanhou axé sepultura. O salimento foi imponente, vendo se por todo o trajecto que o cortejo funebre percorreu até do ec. miterio dos Prareres, grande concorrencia de povo espeitosamente assisto á sua passagem, À porta do cemiterio estava a banda da Guarda 

  

  

  

  

   

         

  

* dados do homem c d 

O OCCIDENTE 
  

que, 4 chegada do prestito, tocou a 
marcha À Morta, composição do falecido maestro. 

entrada do, feretro no jasigo, o sr. Alfredo, 
es, grande amigo de Keil proferiu um sen 

do discurso, pondo em relevo as grandes quali: 
artista, em que a não menos. 

de amor que elle tinha & 

Municipal,   

  

       

  

    
  

apreciavel era a do gi 
sita patria. 
Come 

A VELHA LISBOA 

(Memorias de um bairro) 
CAPITULO XI 

(Continuado do nº 1037) 

  

CRIAR e (O dd e ara cremamente devoto da Vingem Nossa Senhora € ME e Pt Ea vd, rr eme, codes EE e CR dr Es Edi da ond do Seal 
net, elerigo da companhia, pessoa sensa ul ão eseraploa (Us grojemu inimigo entre os proprios Jet conta da fabulosa he cap Qu eng dm nã dele rouba Re no ide 
Quando morreu o pac. do almirante; em 1601, começ le a pensa mais mem ni tda: ção duma obra pia, que Já em tempos o trouér RE Provindia dé Cita que finda iu colégio para Essa provincia em Madi, fento da sujeição do allédano em odio cava la mo Ro e re geral Thirso Gonçalves que era daquela pt 
ud ai 6 Confesse do alo do da “issuadi, mostrando la fundação, não só or ser escusado, pois Madrid já tinha um colégio dra doador náo co Fab  Vos Da a fe fatalmente fonte de: discordias perigosas pará 0 emestar da companta, por casa da isenção que clara logar à fechimaçpanda provincia de Toledo RR colégio que nto nteiesaya o pads juta: Re ia ls a a cao quai a gs io ab doido Tenta fer testamento, deixando herdeira a poi ils O qual anda acrescenta co foda declarando de ing chata 

determinações de Casneil quanto ao emprego dos tios cipiaea dio do fer aa o aplicação he comunltdra o conessiosarão donas cai que velo falecer Gm lo ego oi Di Gi are car Passou Então a segundas nupcias o vivo, gas tudo ce eis rhdes da andado a mero da mulhe, eneementos entro de pensar em novo pato A Comedia, já je da Ep confesor. Foi est feto cin ia dê Nossa Sobra Fes aaa NES A de da cones "Três meses mai fardo aconteceu vira Madrid eat a ERAS o Adro art Bra la regiao modestamente 0 bispado das ilhas Nariatas, o qual estava, nO segredo do ts SE Ri es légio para missões no Óiente, assetândo em que o Cafáe Iogo da Gba ale cntônice do ja dire geral riso Gonçalves às fe tones Rica dice cn deja do elfo dei POR paras mia, outro padre, de mome Mar ER E GAR E Re a TO 
esperava, com um lundador a proposito e toda à ogia da fundação atada e pesca aa o a o to o pa ui oa E raio consliada joe uma cartao liiranto datada de 6'de agont de 1697, itso Gonçalves respondeu Doi ullta do de Copo intao do Ro 

  

   
  

  

  

  

  

    
  

  

    

    

    
  

  

  

  

  

    
    

   
  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

tamente agradecido, prometendo escrever ao padre 
Xaramillo é acabando por dizer que o negocio pre 
cisava de muita ponderação. 
  A seguir à esta missiva seguiu-se mais de um 

ano de absoluto silencio sobre o caso, propício 
para o almirante poder chorar em socêgo à morte 
de sua segunda mulher, mas de muito má feição 
para os seus propósitos piedosos 

inalmente em 22 de março de 1698 recebeu    

    
abréra carta do geral com uma copia dá resposta de Karamilio que, como vulgarmente se diz, não era carne nem peixe, Longos mezes de. correram sem outra notícia, Em 8 de janiro do anno seguinte ditou o padre Casniedi do almirante nova carta para Thiroo Goncalves, intando pela fundação e declarando oferecer Godo ducados por anno, para à construeção do templo, edificio e ou. drag dêpendenias mas necesais Nem assim conseguiram enterecer o geral, Respondeu com evasivas escusando-se com falta de tempo é prometendo escrever mais largamente, recebendo. Casnedi dois dias depois, uma outra carta proibindo, expressa severamente, de fa Jar cem tal assunto com o almirante impoúdo-lhe a obrigação de o dissuadir de eus intentosepondo, “mae um ponto fal invocando à displha 

O almirante, pouco mais tarde, tambem foi con templado com “pistola, comunicando-se-lhe que Xaramillo não podia remover 0s obstaculos que vinham surgido, julgando-se pois impraticavel tal jdia que cl, padre Tiro e encisrgana da ftindação nos limites do justo é do possível Foi com esta diplomacia caloia que o geral avo: cou ds suas mãos à fazenda do almirante, A “deja dele, conforme o padre Gregório Sar- 
mento, seu, aliado, expor em carta a Henriques. Capa, er que colo se deve forma Com contingentes de várias provincias, ficando sómente ujeito à de Castella-a Velha por a de Toledo não poder acudir ás muitas obrigações que tinha e por tras rarões, auicientemento tólas para Casnedi, aque éra esperisimo O almirante ficou pasmado e desgostõso. Farto de tanta trapáça e de tanto enrêdo teria feito à “doação de seus bens 4os donúnicos senão é oco fessor atalhar a tempo tal intento com palavras de paciencia e de conforto. Assim o di o cronista, Oi pads castelhanos é que Braram colados orque chegado Jo anto de 1702 0 almirante ex Greve ao Real, agradecendo a aua dlesinterao: 
duda: intererencia. ho assunto e declarando-he que tinha determinado, por motivos imperidsos, suspender o negocio da fendação. À seguir parti Dava Portugal com o seu inseparável Chanedh go ngave coa fts, o Os restantes três annos que occupou o cárgo de “geral resussumou toda à bilis que o confessôr do opuilonto fidalgo lhe fz extravasar. 

D. João do 
     

  

     

  

  

  

  

  
  

  

  

  

       
    

  

   

    

  

  

  

  

  

Dali até 1705, nada sucedeu que mereça a pena 
Né imo que era o aegundo da guerra da sucessão, foto alicante oferecer à ua espada ao 

mente, sempre impatihea e, por tal motivo, de. terminou. fazer novo testamento, para o que se recolheu ao Convento de 8 José de Ribamar, dos religiosos do 5. Pedro de Aleântara. o em exi fia santo dpois de se tr com fessado e comungado na véspera que o testamento definitivo foi feito na quietação do mosteiro ao pé “dos seus ditos amigos, os padres Jesitas, Caros António Casnedi e Alvaro de Cienfuêgos m abr] desse anno saiu a campo é exercito de 
Carlos 3.º e o almirante, já socegado e livre da abseção “do tesuimento, acompanhou como um dos mais encutástas defensóres daquele principe. Comesáram 5 operações pelo sido de Valencia de Alcantara, que. veio à. render-se por assáio ouco depois à seguir marcháram às trópa para Ibuquérque, cujo castelo, que no dizer dos enge= nheiros. dia quas? ines pugnáve, veio a rendár se de puro susto, com grande espanto de todos. “Contra à opinião de D. João de Cabréra, em conselho de generaes, decidiuse raiar Badajor. Brant o enpo do creo pé oa fébres pa Jastes disimárara a feiras do pretendente = Um dos atacados fo 0 almirante que teve de eo 
Em 27' do julho; como adoença-se agravásso, peso aa, Esreor AM ma Congo cr! ral. prostrov.o de vez tomando lhe todo um lado, A polco e pouco fo perdendo o facto, o ouvido & 
da horas, Elnalmente de quatro hora da tarde de 29 de julho, exaláva o ultimo suspiro, rodeado de muitos religiosos de diferentes ordens e dos pri Pães Cabos de: gutrra, deus companheiros de ár. 

O cbrpo foi depositado na jgrBja dos padees de S. Frantisco, de Extremos, na capéla de Nossa Senhora da Conceição, onde se lhe Rnéram solénes exdquias; mas antes disso foi o corpo exhumado & autopsiado. por. quatro médicos portuguêses, um Halo, um bávio e mais doi anatômicos que testiicáram não Maver vestgios de veneno nas vis. 
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    ceras do almirante, para que de futuro se não di- 
sesse que a Companhia tinha apressado a posse 
da opulenta herança do nobre castelhano, 

E" ou não é curioso este escrúpulo de Casnedi? 
Quanto lhe custaria vêrse obrigado a dar simi- 
ihante ordem (1) 

  

DE Maros Skquesna 
PER Ap 

O TUMULO 

1 
O túmulo é o monumento coltocado o lime de 

dois mundos. Ele inculcanos para logo o fim das. 
“grandes inquietações da vida, à almejada ima 
fem de urm eterno repouso; em seguida desperta 
Ea? nós o omimento confuso de uma immortali 
dade fiz, Cjas probabilidades aumentam tanto 
mais quanto mais virtuoso foi aquele, de quem nos 
rede” memoria, E” ali, que se fixa, commovida, à 
nossa veneração: &, É into tão verdade, que, em- 
fra nenhuma diferença haja cr as eis de ctate e as. de Néro, nimjuem quitera ter em. es jardins as do imperador romano, ainda quando. o euearrasse numa uma eravejada de brilhantes, & ninguem ha que não poreste às do saúdoso ph losapho no logar mais honroso do seu jarigo, ainda. mésto que fossem contidas num simples vaso de Darro, E TE pois por este instinto intelectval da virtudo, que os tumilos dos grandes homens de virtude nos spiram tão grande veneração, É pelo mesmo sen cimento que 0s que encerram entes, que foram que ridos á noisa alma, nos dão tão comp Eis porque tanto nos commovêmos à ueno comóro que côbre às cinzas de umacreança linda, que a morte, inpiedosamente, arrebatou do. seio da mãe que à estremecia; é à lembrança da candura, da innocencia.. Eis ainda porque vêmos com tanto enternecimento a sepultaro, sob a qual epouta. uma joven, amôr e esperança de uma fa mia, por suãs altas virtudes Quanto poderiamos divagar sobre este ão bello sentimento de gratidão! Para faser. tecommendaveis tacs monumentos, não Re fa mitér de mare, hem 
dig ao sentimento da melanchoha Mais eleito produzem pobres que ricos; antigos que modern, Com istripeões de informo, do 
E, no pequeno conltrio da aldeia esqueci nto ada de doi moto, cj enc atape: tada de lyrios e boninas, nos prende o olhar enol o estende ao tempo da nossa Infancia, que a nos: alma se acostuma. a sentir, emranhadamente, à saudade viventissima daqueles amáveis entes, que partiram para a região distante do Mysterio El 

úatro palmos de terra é uma cruz — symbolo são mara e da, Nordade = são o Patane para 
colocar no mesmo paralelo, aquele que teve com- 
imendas & vassalos, palacio e equipagens, € o re- 
negado da sorte, que acabou a dolorosa peregrina 
ão da cruz do seu vivêr, sobre duas tabuas d re do Mospital, legando dos seus, como humilde paitimonio, um Home obscuro, mas honrado e o “Exemplo de uma heroica resignação é paciencia. “Grando é Deus para escutar à prece dum 6 dontro a Como de adia... Uma simple az multas vezes verter mais. que os catafalcos das grandes cathedraes; at € que a dôr reveste toda a sua sublimidade; eleva-se com os “velhos teixos do centterio; estende-se com as pla irinhns; alla com todos tos da natura, o, nssomar da aurora, o murmúrio dos ventos, pôr do sol e às trevas da 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    
  

  

  

  

     

      

  

  

      
    

  

  

  

   
  

  

  

  a simples cova, 
  

   

       
    

  

Os trabalhos mais rudes e os destinos mais hu 
  

  

mildes não podem apagar essa impressão nos co 
rações mais mesquinhos. 
Soa Manto Da Sara Rir. 
—— aee — 

VERSOS, por Modesta. 

  

  Já conheciamos Jisonjeiramente o criptónimo Modesta, desde que apareceu, patronisado por “Thomás! Ribeiro, flrmando inspirados versos, ha. 
já alguns anos, 

  

  

(ir em, pagina 10 e seguimos 

  

Ha poúcos tempos, reapareceu-nos, firmando um. 
bélo livro Contos, prefaciado pelo nosso querido. 
confrade D, João da Camara, e tivemos ocasião. 
de, mais umá vez, verificar que a prosa não faz 
mal poetas e que a autora dos Contos mantém 
mobremente o prestígio literário, que na sua fami- 

tem caminhado de par com o prestigio guer- 
0, = à familia Mousinho de Albuquerqu 

  

     

  

  

  

D. MaraLDA Mousisito DE ALoUQUERQUE: 

Modesta, que é a senhora D. Mafalda Mosinho ae Albuquerque, reunia alimente os seus ver. 0 mu voláme, que ho prefacido e gabado elo ar Dr. Candida de Figuciredo é que tem 10: Erado a maio legitima o Msongeira acolhida, por pare da Tome ão publico mel: 
A posts, embora alheada 4 nossa vida ierária 

fais améudados  calooscs aplausos dispõe de qualidades teria, que Já se haviam imposto ão “Tomás Ribeiro, e quecste a bel O leito, que ainda não conheça versos de Mo. dest, agradbcesmos certamente a transição de ont espétime. Se Rosas 

  

  

  

   
  

    ez lguas em redor, e ce 
“um braço tão robusto er corpo to genti 
no campo era falado seu vigor vin 
ama linda voz, vibrante de leia 
Aa de fogo él, ardente e jet, 
né da a esfera argueu a fatia. 
“5 que era do alo à nobre jersrquia, 
o pé do rosto se, que ia encantos ml   

Je le quem lo diz E um nobre nunca mente, 
As o cê Rosita e asim el comete 
em dárlbe  su amor, alegre e conf... 

   Um depois, Rota o povo inteiro espanta! 
Agora, á não rt agora já nfo cata, 
“man mais voltou a oles de esfolhad! 

Por aqui já o leitor póde entrever que deliciosas páginas não serão as dos Versos de Modesta, Por 
je livraria Ferreira, da rua Aurea, nos informa o. compradores “o lhe deixam à 
  

  

       

O MEZ METEOROLOGICO 

Setembro 4907 
Barametro — Maxima 7675 em 3, e aginia, 75 qu em 26, “Ahermometro — Maia 34/89 em 3. or inima 1308 em 28 
A temperatura conservovse sempre ata até o a Pav mín supere a om sá 8/65 (918) 75 (9196) 15 é (3081) 17: tem a baia a da ol de 8 A pai do Bi grande” abaixamenio, de temperatura, é em 28 Media do dia era apenas de 1556 

       

  

    

  

tva — 102,4 em 8 dias. À notar, a trovoada 
vorosa do dia 29, que formeceu no pluviometro, ém 24 horas, sines, e das 4 horas da tarde ás 43h, à quantidade de sque8, Desde esse dia, cal 

aim: na Capital chuvas abundantes, sendo as mais 
motaveis, em 2, (az 0) é em 28 (so 8), Desde 1895, que não Havia um mez de Setembro tão chu 

“Vento dominante — N. 
dessa so, Ntulosiado — Ceu limpo ou pouco mublado 

> Nublado — 14, Eeborio = 
Trovõês emas 7 
Trovoada em 33. 

  

  

  

  

até 23, Entre SE, eSW. 

  

Recebemos « agradecemos as seguintes: 
   

  

Aguas Mineraes-Ph coltudas em missão oficial) — Es rio, Tenreito Sarzedas Compo das Ollicinas de 5. José — Neste bélo volume do 272 pajinas rede o me- ico ispétor das nquas mincraes medicinaes al uns relatorios derivados de estudos no cumpri. mento dos deveres do seu cargo, rematando-o com considerações, mito Bensaas té pabiucas, endentes a chamar a atenção dos poderes publi cos para às nossas sestancias hydromedicinaess caretentes duma. regulamentação e of milares com o que scorre na frequentadas todos os annos por milhares de jeiros que, juntamente com os nacionaes, dis guns aguas alivio é conforto 

  

thorapia — (Impressões 

   
  

  

   
     

  

Zamperincida — Segundo um manuscripto da Ebliolheca Nacional de Lisboa notado por Alberto Pimentel = Lisboa == Central de Gomes de Carvalho, Editor = 1967: Alberto Pimentel no aludido volume, de 256 a ja de Tetra, apro que houve e melhor 
que estava, em Lisboa no tempo do grande Mar cquês de. Pombal e deixou, do modo como tinha or costume usar 6 clapeu'-— ederrubado sobre à testa &inclado para à orla diria, — o fizer se ainda. hoje quando se vê alguem de clapeu á dasidas chapeu À Zamparinal a Esta mulher, cantora veneiiana, provocou entre nós uma verdadeira. guerra. de poctas, não pela ua voz, nada extraordinária, mas por suas Feu Gencias ho capitulo da moral. mento escreve no prefacio do volume uma mpla noticia biografia e estampa em seguida à Zainperineida, isto é à versalhada que teve como 

     
      

     

  

   

   

  

Sooiologia Fundamental — Consticição da So- ciologia. 
Esta obra, devida á penna de ]. A, Bentes, 

foi tambem editorada por Gomes de Carvalho, da 
Livraria Central, dada à lume no anno corrente, havendo porém sido escrita em 1904, consoante 0 

  

  

          

  

    qn da dimento de aii Se 
rue, Todo o se entra, na ar fo'einlcatio, mun role les Bete saga Não são db vulgaridade no noso Rigs E lhos desta (tura gu espiio Elbsod ns tua "ra e nao Ga O ar. Bica revende é alta da sua tarefa de inconietavl res ponmabiiddo cid a deDRSO eo pahamos Há exposição di seas fadas qu, Rr po do va pre emo fotvamos a Brera de peniios due sustenta a gde ve escamha cer op eo Qua ; imitam nos ao que deixamos dio porque, evi dentemente, não caberia no espaço de que dispô- mos, uma Cria Mosonca de Be ogia Findo. rei nda que estu ls Etnto parecanas havêr apaiquer Clccao em algumas 
de suas idéas. À Rs 

  

  

  

     
  

       

  

  

  

  

  

  

  

 



    

240 O OCCIDENTE 
    

   

    

    

    
borador Henrique Marques Junior tem 

rario à que deu o titulo de 
acompanhado de 

no sintilante 

   
        e livro| 

ricaturas devida lapis de Francisco Valença traz art 
mes Leal, Alfredo Mesquita, D, Joã 
Eduardo de Noronh 

  

   
   

  

  

  

   

   É editado no Porto e traz dois prefacios: 
do distinto poeta portuense À, Moreira Lope 
outro do inteligente trato Alvaro 

O preço do volume -— que é de edição esmerada. 
=—& modicissimo, de 490 réis, 
à um largo sucesso de livraria, 

Do mesmo antar sabemos. 

  

  

    
     

  

   
   

xoberho prefácio. 
talentoso escritor trans 

  

Orlando Marçal - Fernão Gôrto.Roal— Esfolha- 
das (Contos) — CartaPrefacio de Abel Botelho 

FUNERAL DE ALFREDO KEIIL 

= Coimbra — Edição da Livraria Moura Marques — 197 
Neste volume de 114 pagin 

quéno, estão contidos sete conto 
temia! nocturna ; Missa negra; 
siicida ; A mana do. O mieu 
bra pelo monóeulo 
meiros a Orlando À 
CôrteReal, 

  

    

   
   

      

    
rtencendo os quat 
de ds restantes a E 

obra prima no 
ido pelos dois at 
justo se o c 

destituído de' merecimento: algum tem com 

    

Carlos Gilia do Lemos — 
mes de Carvalho, editor — isboa — 1907. O folheto indicado, que julgo primícia iteraria 

  

do autor, ainda muito novo em presença do retrato 
que acompanha o mesmo folheto, encerra trinta e 
um sonetos e abre com esta quadra: 

  

  

“Mas para que me deram — triste sortet— 
«Uma Vida tão cheia de 
«Melhor fóra que 
“Me tivesse levado À sepulturas 

  

    

Todas as demais c 
pelo predomínio de tri 

  posições correspondem 
j O titulo do folheto.   

    
No Crsrenio nos Paazenes 

(lnstantaneos do Sr. Cslberto Lima) 
  

COUTO & VIANNA — ALFAYATE 
Premiado na Exposição Unvesal de Paris de 4:00 

  

Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes 6 estrangeiras. 

  

  

Re. do Alecrim, 44, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 

Os bonbona da fabrica Iniguos lovara a marca 
ixigtr pois esta marca 

em todos os ostabelocimentor 
—— sos 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 r6im 

    

A melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINBRAES DO MONTE DANZÃO- COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Apronado ar Arad Rg de 20 da Novnbro de 1000 

/ Deposito geral: 
Rua dos Conreoiros, 29, 2.º 

LISBOA 

José 
€9, 75, Rua do Ouro, 69, 75 

LISBOA 

Henriques Totta 
  

  
Almanach Ilustrado do OCCIDENTE 

PARA 1908 
Está no prelo e sabirá brevemente esto interessante annuario 

que entra no seu 27.º anno de publicação 
registando os principaes acontecimentos do anno de 4907 

e com uma linda capa, aguarella de Roque Gameiro 
Preço 200 réis 

Pedidos à EMPRESA DO OCOIDENTE 
LISBOA


